
RUA ENGENHEIRO CARLOS STEVENSON 

. Lei nS 3 de 26-08-1947, Artigo is, Inciso "a" 

Formada pelas ruas 4, 4-A, 16, parte da 17 e 18 da 

Nova Campinas e rua 6 do Jardim Marília 

Início na rua Dr. Emilio Ribas 

Término na rua Piquete 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de Cam 

pinas Manoel Alexandre Marcondes Machado. Aprovada pela resolução n2 

193-M, de 1947, da Assembléia Legislativa. 

, ENGENHEIRO CARLOS STEVENSON 

Carlos William Stevenson nasceu em São Luiz, Maranhão, em 16- 

outubro-1869 e faleceu em Campinas, em 10-agoato-1946. Era filho de John 

Erskine Stevenson e Eatefânia Leitão Bandeira Hull V/ilson e foi casado 

com Rita Penteado Stevenson, deixando descendência. Fea seus estudos pre 

paratérios no Liceu Maranhense, matriculando-se, depois, na Escola Poli- 

técnica do Rio de Janeiro, onde se formou em 1881. Seu primeiro serviço 

foi o de, colaborador da planta cadastral da Capital Federal,transferin- 

do-se, em seguida, para Campinas. Nesta cidade sua primeira tarefa foi 

a da construção do Ramal Férreo Campineiro, assumindo depois sua superin 

tendência. Em 1895.ingressou na Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, 

ocupando o cargo de Chefe de Locomoção, em 1897, onde revelou-se técnico 

de enorme capacidade, projetando e orientando a construção das grandio- 

sas oficinas da estrada, projeto de características originais, muito a- 

vançádas para a época, e que serviu de modelo para outras ferrovias, in- 

clusive dos Estados Unidos. Em 1910 retornou ao Rio, executando as refor 

mas das oficinas de Engenho de Dentro e colaborando na duplicação da li- 

nha da Serra do Mar. A convite do engenheiro Antonio Penido, a quem sub£ 

tituiu, em 1918, na Inspetoria Geral da Mogiana, retornou a Campinas.Nea 

se período levantou o belo edificio do escritório central, cm Campinas, 

sendo, outrossim, o construtor da primeira locomotiva feita, peça por p^ 

ça, na América do Sul. Ocupou ainda o cargo de presidente da Associação 

Beneficente "Sales de Oliveira", dos empregados da Mogiana, da Maternida 

de de Campinas, do Centro de Ciências, Letras e Artes, do Instituto Cam- 

pineiro dos Cegos Trabalhadores, da Associação dos Engenheiros dè Campi- 

nas, da Associação de Engenharia Ferroviária, da qual foi eleito presi- 

dente perpétuo no Congresso de Belo Horizonte, e presidente e organiza- 

dor da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Empregados da Companhia Mo- 

giana. Fpo vereador e presidente da Câmara Municipal e do Conselho Con- 

sultivo', prestando relevantes sevviços à cidade, destacando-se seus es- 

tudo de remodelação urbana. Figura notável da engenharia brasileira,fer 

roviário emérito, foi esteta e amante das belas artes. Foi excelente via 

linista e poeta de delicada sensibilidade, concretizando em estrofes,mi 

mosas jóias que dedicava a sua esposa. Um dos-seus sonetos mais famosos 

"Trilhos" foi incorporado ao repertório da famosa dec.lamadora patrícia 

Margarida Lopes de Almeida. 
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Dando as donominaçõos de "Eng. Carlos Stovenson" o "Castro Alves'1 

r, dnas vias piiblicas 

O Prefeito Municipal de Campinas, nos termos do inciso II, do art. 3.», 
do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, da Constituição Esta- 
dual, promulga a seguinte lei: 

Art. 1.° — Ficam denominadas pela forma abaixo indicadas as seguin- 
tes vias públicas desta cidade; a saber: 

a) — Rua Engenheiro Carlos Stevenson, a via pública que tendo início 
na Rua Emilio Ribas, termina na Rua 9 do novo arruamento — Nova Cam- 
pinas— no Bairro do Cambuí; . • 

b) — Rua Castro Alves a via pública que tendo início na Rua Paula 
Bueno, termina na Avenida Barão de jtapura, no Bairro de .Guanabara. 

Art. 2,° — Esta lei entrará em vigor na data de sua. publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 26 de agosto de 1947. 
MANOEL ALEXANDRE MARCONDES MACHADO 

Prefeito Municipal 
Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 26 

de agosto de 1947. 
O Diretor, 

. v ' . . ADMAR MAIA 
• (Aprovada pela resolução n. 193-M, de 1947, da Assembléia Legislativa). 
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Ru^s da tidate """ nr:' 

-jaiUB STEVENSON, Engenheiro - rua^í'•' 

^líSg^AS" ^ ^* «•» * awç, 

a, ITSPS-S 
Dados Biográficos: O Engenheiro Dr Pnrinc n/nu y 

S»-^^r!S&*S5íS^ 

sssrzz^íosins^jüjs^*. Caa,pinas.Aquí a sua primeira tarefa foi a da construção0do 'rI8' 
mal Ferrei Campineiro, assumindo, posteriormento^a sua s^neHn" 

de^FerríVindoa8^' lnEressou na Companhia Mogiana de Esfredas de Ferro, vindo a ocupar o cargo de Chefe da Locomoção em ircv 

nrZ t^Se' neSS! Ca.rE0' grande Penico, tendo ainda projetado é 
rínYéí a 3 confdas grandiosas oficinas da estrada aliás projeto de características originais e multo avancadn* nVr« i 
ca. Em 1910, retornou ao Rio, onde? a convUe do c^ Paulo Fron'. 
tia executou as reformas das oficinas de Engenho de Dentro 
labcrou eficientemente as bbras de dupliíicaçfifda linha da Serra 

^ ' í01- nomeado professor, da Escola» Politécnica do Ilío de Janeiro, cargo do mragistério que não /chega a exercw no? 

I L retornado a,.Campinas .a convite do Engenheiro Dr. Antonib iPenido, a quem substituiu em 1918, na Inspetoria Geral dá rnmm 
nhia Mogiana de Estradas de Ferrá. Durante o peS Se SX-" 
de na •Mogiana. ievantou-lhe o edifício do escritório central em 
Camjdnas, bem como, na quálldade de especialistas cm assuntos 
ferroviários foi autor da primeira máquina, feita peça por peca 

tói q«ipCani? - °cupQU alnda 0 careo de presidente da Associa-' çao Sáles Oliveira, dos Empregados da Companhia Mogiana da 
Matemidatíe de Campinas, do Centro de Ciências Letràs e ártes do 

mP
S,rnUí °amplneir-0 dos Trabalhadores. Foi ainda o pri-: 

* Pr^i nte e organizador da Caixa de Aposentadoria e Pen- ■ 
_ j s dos Empregados da Mogiana, sendo ainda o primeiro presidente ! : da Associação dos Engenheiros de' Campinas e da Associação de En- 
genharia Ferroviária, da qual foi eleito presidente perpétuo no Con ! 

•evadn neif Horizonte. Sem pertencer a partidos pohticos, mas í :^ado. pela confiança das correntes locais, galgou o alto cargo de 
^vn nrpU rf i da. Câmara Municipal e do Conselho Cônsul- ■ 
eáü o -- rif r relevantes serviços á cidade, - destacadamente no I. 

u remod.eIaçâo «rbana. Condensou -em obras originais o j resultado das suas experiências e de, longos anos,de trabalho, aven- 
tanoc fórmulas, depois oficialmente-adotadas para cálculos" dè en- 1 

•mtPÍ!cna'0 
í

A
a™a ^temacional é o seu livro/«Resistência dos ,Trens e-Suas Aplicações", do qual'foram tiradas duas edições. E' 

da s^? n avra outros "trabalhos importantes, tais como: «-Resistência dos Trilhos ; ,Desenvolvimento( Virtual dás Estradas de Ferro" 
L outros setores da literatura, encontramo-lo na'poesia cujos versos 

• foram lidos em Sessão Solene da Academia Brasileira, pelo saudoso 
p°ata engenheiro Luiz Carlos. Escreveu ainda mais aois livros Nba_ Branca", excelente coleção de contos, e "Fé", ensaio de fun- 
do, religioso. .. 

A.M.G. - 
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ít-. (Trabalho do ^LAOR . MALTA GlilMARAÍS) / J j, ^ 

« „ -1 ■ 

«•«'•Jx* ' - < »'• •' ' <» -' •);'■,, 
fôl-íi '' ineça'J,a ';.í,'*ça«da i-tui 

. A SwHío lUbas c .termina "'na 
:;/;Av. Joaé^ de Sousa''* Campos, 
^fHo «airrb^da' -' Nova 

.'"íiflfHeífi mâgui^a;!ieita ■ poça ^por' 
na • peca, .na (América «tf-SuL-Ócu- 

Pós,- poU:,ain,da ò«argorde^pncsíden^ 
apl- .'te-'da'Associação 6aíes de Oli- 
j.. veira', dos Empregados da Com- 
aiÚ' ^nhia Moçiana. da Matcrnída- 
'os- Çampjnas, do Centro dr 
íg 'pendasletras- íe Artes, -do . . InsUtuto Campineiro ,dos Cç^o 

Trabaltíadores, -foi, ainda -d pr" 
1.. d1Gfro presidente/e organizador- 

am °a Caixa de Aposentadoria e 
ttc. •F®n*?e* .vrrios - Empregados da 
tP- MoEÍana. Bendo aindá 0 'primei-' 
ei. ro; presidente - da . ' Associação 
^ dos Engenheiros * de ; Campinas. 
W- ,« «a. Af ociação^de Engenharia ' 
lia "crrpviária,: dá "qual íoi èleito 
m, Presidente perpétuo no Con- 
ii- ^esso de-íBelo'Horizonte. Sem 
T.:. pertencer, ^partidos j políticos 
ó- reas levado pela'confiança das 
a* ç00015' Salgou o alto oí j f,0 e «Vereador. Presidente je da Gamara Municipal e do Con- 
;j. selho Consultieo., prestando re- 
o fe.v8"ies serviços ^ cidade, dé-c ^Çadamente n0 estudo de remo 
, delaçao urbana. Condensou «••em 

a °^raS 0-ri.ginais-ó resultado^daV 
a 3"^ V^^Perléncias t de/ longòs 
0 fórmnt ?' avenfánde 

P0,s -«ficialmente 3 adotadas-para-cálculos de»';en- 

" Silh|na'>r,e
í7

ama : intemacio-' 
' dos Trõn*™' "R^istênci- 
1 dn / f / « Suas Aplicações" 
■ Íçõ^ ÊT tíridasduase: 

' >rob!l'>, • 3 BUa avra outros 
nnba!n0S,ln}portanteS,"teis co- I JTIO... Resistência dos Trilhos"- 

E^rtdnV0 Íment0 Viríuat <•* = | Estradas de Ferro".. Noutro^ 
-etor.es da. literatura.- encon- 
tramo-lo-nn Poesia., cujos Ver- 
- os foram Jidos era Sessão 'So- 
Jene da Academia,. /Brasileira 

. ..Carlos. . Escreveu -ainda 
-mai s" dpis: livros "Kha Branca " 
excelente coleção de -contos V 

|\V nas.) 

-A* ' A denominação foi"; dadh 
>.; pela Lei n. 3; de 2G de Agos- 

• to de 1947., -Tem^líTmetroí 

; DADOS BIOGRÁFICOS: 'c. 
Engenheiro dr. Carlos WUllam 
Stevenson; mascido 'çm lS. Luiz, - ' ■'   u. JUUIZ 
do Maranhao, aos 16 de Outu. 
^rodjtiSfia,e ialecido nesta ci- 
lade aos "10 'de_"Agostp;de.J940, 

Jilho dô7~cãsal John Ershi- 
ie Stèvenson.:e;de dí jEstefânia 
-.eitão; Bandeira HaU; Wilson, 
imbos descendentes <le fami- 
ias de Portugal e da Inglater-t 
■a. Fez seus estudos preparató- 
"Í05. no famoso' 'Liceu' • Mara- 
ihense, • matriculandp-se, apóá 
ia Escola Politécnica do Rio de 
Janeiro, formando-se em 1881. 
P seu primeiro serviço íoi o 
le colaborador da planta ca-' 

. iastral 'da; Capital Federal, 
ransíerindo-se - depois para 
-ampinas. Aqui a sua primeira 
;arefa ioi á da'-construção ' 'do 

Ramal-'Ferreo .Campineiro,' as-' 
feumindo posteriormente a' sua 
feuperintendenciâ. Em 1895, in- 
teressou-nã Companhia Mogiana , 
jae Estradas de Ferro, vindo a 
[ocupar o cargo de Chefe V de 
iLocompçâo, -em ; -1897, revelan-. 
dose nesse cargo, grande téc- j 1 

mico tendo ainda projetado e ! '1 
(orientado a construção das gran j i 
Idíosas oficinas da estrada, a- 1 
1. ■ Projeto de características 1 
[originais e muito avançadas pa 
ra a época. Em 1910, .retornou j, 
ao Rio, onde a convite''do"."dr." „ 
Paulo Frontin. executou ás re- ? r     wacuuluu as re- 

turmas das' oficinas de Engenho' 
t/e Dentro e colaborou eficien- 

rtçmeiíte nas obras de duplifica-- 
J.çao da linha. da' . Serra do '.Mar. 
í. m ISIS,' foi; nomeado proíes- 

- fi®r-'^'.-^còJa.;..'T!o'litécnica;' dr 
cargo "do ma- 

gistério que não chega . exer- 
ceç rpor; ter retornado à Campi- nas a convite , do Engenheiro 

.dr Antpnio Penido.- a quem su- 
bstuuiu .em^igis, na -Inspetorio 

Í-Gei^l .da Companhia Mogiana 
[ .Dstradas de Ferro. Duíantr 
iorPeriodo de atividade na Mo. Lgtana,levantou-lhe o edificia j 
ido escritório central efn. Cam- 
pinas, bem como, na qualidade J 
Idè especialista em .-assuntoc ' 
fâ22láãH2sái£9.i -autor, da • -pri. • 

0 Dr. Carlos W. Stevensotí. foi engenlieiro, poeta, cronista, con- 

tista, orador. Trata liou no."Ramal Férreo Campineiro, Cia. Mogiana,Great 

Western of Brasil. Ha CompatMa Mogiana edificou grandes otras, princi- 

palmente sua modelar oficina 
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Traqos sobre a' Jf~->'jhkap Sarlos Wilimn, Sieeeoson 

CARLOS PENTEADO STEVENSON 

; :•""" -T-í—. r. r-:' 1 0uvl' âi,er". alupuroa que cfk- 
' -rim ' Camt>lnns"tsérln • mlundan- )|,rç5':cjetit1sta#,' cujo nome nao 

fi.-i dizer' que meu pai féi'umlven^ a pfdu citar, mnis se ítcs- 
'en«enliclrq - notável, conientauUo rjui0<.ja quando se "lha cabavam 
rom niiiiúcius eloqiosns as rea- :• og pre(pcndoM artísticos de vlo- ; 
'üzitçüe.i inúmeras de que foi au- "un(S{a_ [íi-uPorn fossem estes do ; 
io:-- i reiü'Valor. lonse .estavam do . 

Todavia, volvendo os ollios (.om,)etir eni mérito com o vulto 
pura um passado que vai longe. •.efc5Vaorfltn«»,to de seu aaber « da* 
lembro-me,: ainda menino, da um : ,tesvol<«Ttes cieíVtítjca®. P0!"--ê-le 

imenso.'barracão coberto de zln- i-f-iip/ad-m. 
co o atravancado do maquinismos >^*«»»» .'-ri'-'! 

1 em permeio de um complexo o- » > * M 
maranhamento de poltas. Era aí <■ " * H 
antiga' oficina da CompanliU j ^ -j 
Moglana de Estradas de Ferro. J- _ jj 

O iirogrcsso da empresa o sua | ^ , , • | 
crescente expansão em demanda { > * * " I Í 
feracfssimas resiões de terra ro- t . _ < ^ ^ ^ 
m de Rilieirão Preto, prometiam r ' - " «■ ' 
'da hinterlãndla, e sobretudo das [• 'fj, 
fartas ■ messes e intenso trúfeso. | 
In\punlia-pe *lesenvolver os apci- t > * p < v ^ >í 
rellirímentos íevroviíirios o, con- r * > * ^ 
sorjnontemente, moclernizar ins- 1 * * 
tíiiütjõGs ncccssAnas pfivíi rGpn.- * o ''""s f 
ração de grande número ale lo- * ~ __ ' í 
comotivas' e vagões. >* f ^ ; 

Era inspetor geral da Compr- ^ 
nldaMogiana o Dr.,José Perdia ^ • \ V , > /' j 
Rebouças e tneu pai chefe da lo- f , (( . v y ^ v 
comoção. Confiante na capacl- ^ „ . í , 
dadade profissional de seu jo- < L f-7t ; 

. vem auxiliar, Incumbiu.-o aquele , \ , 
clicíc cie pi-oceder a estudos e | ^ ^v 

presentar 6 plano das novas ofi- t -V^ ^ ; ; 
clnos. . — | '} '$!, V ti 
- Cresceram as paredes, assen- [ , " i ■ 
taram-se tornos e plainas,- forja- 1 ' V; 
'ram-se ferramentas e um ma- | _ , ?, 
gestoso templo de trabalho es- 

' i,in '-t-i'SsassMaíaaasBsjawastaJBisasamtaasiiiBr ■ 
A premência de espaço'Impor-1 .. c-rc 

tou em difíceis problemas do DR. CARLOS WILLIAM STE- 
construção que, resolvidos com ;. VENSON, engenheiro, esteta 
perícia e aiulacia, demarcaram. ; "■ - e amante das belas artes - 

: paV 'l'lf0Ca,
tS„Odal>a íonto- ^h® aua aas atividades do espt-.. : ontamento técmco da monta ruals subnmes o suaves 

; Sem « desmom^"lavântScnto í «» <l«o desabrocham em flores; 
nas, mediante seu ' ' do sentimento, cujo perfume Ine- 
e transporte por guindaste. • divlniza ' * 

: Este original sistema obteve, ^ esplrnuãlidade quando" 
: naquele tempo tanto succsso que j ^ _ converte em criador. 

A ela - escreveu" a' ••Trámarelra. 
em flor", ofertundo-Uíô o livio 
com a seguinte dedicatória: • 

A sempre corajosa ' . 
eterna companheira 
i)e cansado viajor 
Que, no Saara da vida 
Encontrou a tamareha 

" Em flor . 
Do seu amor. ■ 

Recordando o tempo, tão 
tante a feliz da . quando eia^,^ u-zíí H í*# 
noivos, dizia, para si mesmo. Vj^f^ 
surdina, lú denlio da alma, « 

"o,. 
; '{V* .v 

^ , í «• i 

em vistamos bons resultados co- tanto ri0 tcri.en0 dasi ciências,, 
Ihidos, nuo tardou ser adota.1 , (ja filosofia ou das ar-- 
na própria América do Norte. ' .     .r; -.j ~ An.f*í\m» tÇ"»* 

a. alma se converte cm criador. 

  ' . * ? KrnftP como.no aa uiusviKt-vu ««o na própria América do Norte. tes ;■ 
' Em breve as oficinas da-Com- , ^ estas> verfladeltas vâlvu- 
panhla Moglana tornaram-s ' j las p0l. onde se escapam emo- 
mosas q alvo obrigatório do vi j Aevanelos e inspirações ce- 
sitas anuais de turmas de estu- 
dantes das escolas politécnicas 
Nelas foi construída a primeira 'p0'dos os homens bem constl-, 
locomotiva na América-do Sul. moraiment9 por mais prâ- 

Eassaram-se os anos. Meu pai t|cog.-Q prosaicos que sejam, nãoj 
velheceu e jú deixou de exis- jgijjam de ter alguma dose de: 
'.■porem sua obra ora tão a- Eelltimentallsmo. Por falso pu- 

çBes, devaneios e inspirações ge- 
niais.' 

tiiv porem sua obra ora tão a- Eelltinientallsmo. Por falso pu- 
vançada, que continua sempre ^ ^ val{jaitei p01. convenclo-. 
Jovem o altaneira, como-que a liajjsmo ou. conveniências de    Ml ~ firt A Cl tn ft Cl li inas . _  t 11 *» n «.-no AO 1 
Jovem e altaneira, cumu »iu« - nalismo ou. conveniências ae 
desafiar o tempo. As mâau nas mand0( .recaiCam muitas vezesi 
obsolêtas vão sendo substituídas c^pc^aezas do efetividade ro-í 

«rirvfentes e mo- . ** «vi r> o f >.Am -Cf>. 'por outras mais eficientes e mo» j 
Ulernns, e as coberturas se alon- 
í gando na medida das nccessl- J 
!dades, dentro do um plano pres- ( 
tabelcldo por fio previsto, de . 

ceiosós talvez ' da mostrarem-se. 
fracos, pouco enérgicos ou faltos j 
de ação.. ' I 

Puro engano, pois meu pai: tabelcldo por f1® ^'"uin di'' i KOu'bo'^ aliar, com simplicidade ej 
modo nao se _ toinr- t ui * nroflciC-DCia, brandura a força1 

uma colcha de teta a ] n,01uii nsindo persuasivamente 
Depois desta vA. ms ou Lia, ■o , ml;: dem^.gia c tolcrãn- 

fU inas congfn-j ç« coisuç " " tc)a'; ; 
pioietou. prua dKcc-a-* e-^ ^ - \ m- "csèiilo sobie 
dC' fej ru .'Io > . . 

;wua^.;£££ 
'e pMínii^ndor « im1 ^ ^ 
„ inovam t! aba lha,., uuinavr rY !, , 
pllblhou, 0 

- uv, t-sciito sobie 
•"flí ccmP' engenbcl- 

f -administrador 
' ». -i o 0 orien- , " ' # 

• ' í * • . 
r/ v. • todavia, des-i 

't 'ra do sua por-] 
tíOlí aW-llio o cofrej 
ão g.neioso e rico' eonlciy.»m_ u.eu,,. « " liihll i.;.y <lvão g-umoso e rb-o 

r!, <V3^<; '^.I^qic-das.lã-U-s r,13"preciosidades ainiv is. . _^ 
, Mu e-a ta c c Cil tadzou-se Cie. em estrofes 

libia-j. J... mlmoMis ioins que o- ; - [.r.étk-ii-í, mimosas Jolas que o- 
.'-.cerceou a sua meiga e delicada 
vaísimpanbla, minha mãe. 

|moda de' Jftllo .Palitas! ■ ■ . 
' E' tão simples em tudo... - 
' Um olhar doce e mudo 

Uma ternura sã ' 
!' E uma grande afeição 
j Que não faz distinção í 
j Entre a noiva o a Irmã; : 

Depois.... ■! 

Uma Igreja,' 
. Um órgão a tocar, 
E, todo carinho, . i 

. Um Jovem parztnho ; 
Que vai se casar. .. . . -j 

Quasl ao termo de suas cnn-1 
fidênclas, como que prevendo o; 
próximo fim da Idolatrada espp- <; 
sa, de uma feita, a sofrer suaj 
brevo ausência, assim lhe ende-j 
regava afetuosa missiva: ^., | 

Ouvi dentro da atma, 
Pola voz das saudades, 
As serenatas do nosso amor 
Na noite, finda, em que tu pur- 

. ' [tlste. . 
E, longe do teu regaço, f 
E longe dos teus carinhos, 
Deslisel, conta por conta, 
O rosãrio da nossa vida. . 

. 5 
E a noite foi longa. 
Silenciosa e fria... 
Eu .nunca mo senti tão sói 
Só, nas trevas do lálamo vazio, 
Só, na ausência do teu olhar, 
Do próprio olhar dos meus o- 

- - -f. [lhos, sem sono, ■■■ 
Vagandoi nas sombras, sem 

[ver. 
Só dentro de mim mesmo, 
Rezando, J 
Em sonhos que não vinham ! 

[nunca 
•Todo o rosário da nossa vida. 

A minha bôea, sêca, tão fria, 
p.yscava, em vão, o calor do 

'[um beijo- 
E a minha bôea, . 
Como o olhar, errava, 
E parava, 
Na escuridão da nolto 
Sem achar a tua, 
Tão longe de mim. 
Tão longe dos meus lábios, 
Que ansiosos tremiam, ^ 
Recitando, baixinho, as oraçoes 
Do rosário da nossa vldr 

A angústia do vácuo, 
Do quem perdeu um bem que- [rkto, 
Pairava, sombria e tôrva, 
No ambiente desta nolto In* [tlnfla, 
E as horas, h 
Vttaarosamcntv, 
Como areia de ampulheta m- . [visível, 
Corriam tristes, silenciosas, 
Díntio da eternidade, —- - 
Aumentando cm contas 
O rosário da nossa vida. 
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'^"Mas, as horas <1a ^noites pas-; 
■ ■ Inarain 

]' O sol flllslu — • • ' 
Sol bendito pelo seu calor. 
Sol bendüo pela sua luz! 

, E não vlcste minha amadu, - ' 
: ;' Cora os teus lábios procurar 

fos meus, 
Não senti o calor dos teuS; 

[braços, 
' Não senti o teu coração. i 
' 'Estás tão longe;... ' j 

' Amantieceu, : 
■ As carroeinhas da madrugada | 

.Estão . passando pela nossa j 
' . " [porta. | 

Eom dia, meu amor ausento! 

;| ■ .1'ara me hão alongar, delxa- 
ji rei de transcrever outros versos _ 
i dignos, de divulgação, dentre os ; 
: finais destiicam-se alguns da co-1 

; leção dos versos de engenheiro, 
í já publicados. .. . : 

Da mencionada coleção, o so». 
guinte soneto, "Trilhos", for de- 
clamado por Margarida Eopes de 
Almeida em ■'umf" to seus primei- 
ros recitais em Campinas. 

TRILHOS 

iraralelos, junjidos ao flormon- 
[te. 

Os dois trilhos percorrem lur- 
. ' . . [go espaço, 
■ Ora seguindo, em' curva, es- 

ttrelto passo, ; 
Ora a""vái'zea, em longuissima 

i [tangente. . 

Slas, em reta ou em colelos dé 
. ... ! . [serpente. 

Formam, ao longe, essas duas 
[barras de aço, 

< Um sd coppo, fundidos num , 
[abraço, 

Seguindo, embora paralela-; 
[mente. 

'k. ■ .'"I • ^ - 1.1 
• " Também, por este mundo, bra- , 

. .. [ços dados, 4. 
Seguimos, dois eternos namo- > 

' [morados, v 
• Várzeas cheias de sol, vales de 

\:" , ' [dor. *! 

■. ' Pois, assim como os trlllió»,' 
[nossas vidas 

• São duas paralelas . confundi-. 
[das i 

}No ' Infinito ideal do nosso! 
' ' " [amor. 1 

•V \ . í 
■ Sopltando o Impulso de encher 
toda uma vltrlno da jolas o d® 
gemas preciosas, vou pezaroso 
fechar-o coírs das remtnicEncias 

■dc '>*" : 3 d ^i-lo na ur«a 

cr i -Cii.. no-sono trunqui- 
,V- docd'.'la -■"eru!Jade. 

' f:' 
o'1.,. ./•'""í P 

''** : • . < 
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vulto 

1 da engenharia:.:; 

■ BENEDITO ■ BARBOSA PUPO 

Ao findar-se o Século XIX, quando o surto iei» 
roviário tomava grande incremento em nosso Estado, 
veio fixar-se em Campinas um jovem engenheiro ma- 

•ranhense, que há pouco se formara. Suq atividade Pt®"* 
iissional aqui se iniciou na construção do Rama» I 
reo Campineiro, empresa da qual posteriormente foi 
Inspetor Geral, 

i Natural de São Luiz, onde nasceu a 16 de outubro 
! de 1869 o Dr. Carlos William Stevenson, apos haver es- 

tado ausente de Campinas durante algum tempo, in- 
gressou na, Comptinhia Mogiana de Estradas de Ferro# 
Exerceu o cargo de Engenheiro Ajudante da l.a Resi- 
dência dessa empresa, à qual dedicou grande parto ao 
sua vida profissional, atingindo nela o mais alto posto da administração, o cargo de Inspetor Geral. 

Agora, ao aproximar-se a data do'primeiro cente- 
nário do nascimento do ilustre homem que aqui con- 
traiu núpeias com uma filha da terra, de tradicional 
família campineira — D. Rita Penteado —; que aqui • v» -Pi ri 1 «v* o «0 "f UtJíseilVUAVCU aiXLCAiOOi «fc-vi r w-#-..—v.——-r 
também literária e social, queremos focalizar neste rá- 
pido esboço do Dr. Carlos William Stenvenson, alguns 
aspectos da sua personalidade polimorfa. Homem pro- 
bo e bom, engenheiro dos mais notáveis, artista e poe- 
ta de raça, literato dos melhores, o Dr. Carlos William 
Stevenson marcou a sua passagem pela vida, com tal 
série de feitos, .que para retratá-lo de corpo inteiro, 
estudando-se-Ihe os múltiplos. aspectos da personali- 
dade, seria necessário um espaço infinitamente maior 

' do que dispomos. Limitamo-nòs, portanto, a focalizar 
duas de suas facetas: o arquiteto que planejou e cons- 
truiu as oficinas da. Companhia Mogiana, obra que sur- 
preendeu a todos pelo arrôjo das soluções e o poeta, 

! que, entre sua variada produção, • conta com aquela 
> inin morária mio é o sonr.to "Trilhos". ' jóia' literária que é o soneto "Trilhos". 
; Dêsse ilustre engenheiro, disse o Dr. José Wilson 
j Coelho de Souza, em conferência realizada em novem- 
» bro de 1959, na Associação dos Engenheiros de Carh- 
: pinas, que "apesar, entretanto, de ter sido, tôda a vids. 
: ferroviário, praticou várias especializações dá enge- 
: nharia", pois "fêz arquitetura quando projetou e cons- 
j truiu o poema" de tijolo o aço que é a oficina da Com-. 

panhia Mogiana". 

Vale a pena relembrar êsse evento marcante ds • 
; vida do jovem engenheiro. Tendo inaugurado cm 1873 
] o trecho de Campinas a Mogl Mirim, a Mogiana íòra, 

i aos poucos, do acordo com suas necessidades de Ger- 
; viço, ampliando as oficinas destinadas a reparação tís 

suas locomotivas e seus vagões. Ao iniciar-se o nossa 
Século, essas instalaçõeSj entretanto, não mais satis- 
faziam às necessidades da empresa, tanto assim que. 

: em 1902, na administração do engenheiro José Pereira 
Reboucas, decidiu-se a construção de novas oficinas, 
que deveriam ser dotadas dos mais modernos requisi- 
tos da técnica, de então. Em face da exiguidade do 
terreno, entretanto, um problema surgira. A direção 
da emprêsa desejava dotar Campinas de uma obra da 
qual a cidade pudesse orgulhar-se. Deveriam, pois, o,s ■ 
projetadas oficinas ser não apenas um estabelecimen- 
to para atender às suas necessidades de serviço, mas 
sim um verdadeiro monumento arquitetônico. Como 

■ realizar tal Intento naquela pequena área de forma, 
triangular, apertada entre o pátio da Companhia Pau- 
lista o a rua Sales de Oliveira, na Vila Industrial? 

Ao então jovem engenheiro foi dada a Incumbên- 
cia de estudar, projetar e executar um piano de ofi- 
cina moderna, na qual se incorporassem todos os me- 
lhoramentos existentes na época e na qual se implan- 
tassem as mais aperfeiçoadas máquinas operatrizes, da 
forma a tornar essas oficinas uma das mais bem apa- 
relhadas e eficientes do Brasil. 
' O engenheiro Rebouças depositava absoluta con- 
fiança no Dr. Stevenson. Não obstante isso, houvo 
miPtri riu viria ssp rio pvitn rio prnnrppjlrilmpntn ptri fnnn 
da juventude daquele a quem fôra confiada tal mis- 
são. O fato é que o moço venceu, triunfou galharda- 
mente, dando-nos uma obra monumental, que sur- 
preendeu a todos. Do conjunto de edifícios construí- 
dos naquela época, destacava-se o destinado à Seção 

: de Locomotiva: um majestoso edifício, "cujas fachadas 
são construídas de tijolo prensado com piintos de al- 
venaria". No corpo central dêsse edifício fôra insta- 

: lada a oficina de montagem, com disposição transver- 
' sal, servida por poderoso guindaste rolante, para 50 
• toneladas, que elevava qualquer locomotiva acima das 
: que se achassem em reparos e correndo por sobre es- 
i tas, colocava a máquina a ser reparada na valeta que 

lhe fôra destinada. - 
Mas essa não foi a única obra realizada pelo Dr. 

Stevenson no campo da arquitetura. Foi êle o artífice 
da ampliação do Escritório Central da Mogiana em 
Campinas, bem como foi êle quem projetou e construiu 
em nossa cidade mais estas obras: a antiga séde do 

; Centro de Ciências, Letras e Artes; o templo da Igreja 
' Presbiteriana, à rua. Bernardino de Campos, e o do 
Exército da Salvação, no Cambui. 

Vejamos agora a outra faceta. Como poeta, o dr. 
Carlos William Stevenson deixou primorosos sonetos, 
dentre os quais se destaca, tanto pelo conteúdo, como 
pela forma, o já citado "Trilhos", que a grande tíecla- 

! madora patrícia Margarida Lopes de Almeida incor- 
. iporava ao seu repertório. Ei-lo: Paralelos, fixados ao 

j dormente,/Os dous trilhos .ocupam leito escasso,/Ora 
| seguindo,' em curva, estreito passo,/Ora a várzea, em 
llonguíssima tangente./Mas, em reta ou coleios de ser- 
pente,/Formam, ao longe, as duas barras de açó/Um 
só corpo, fundidas num abraço/Correndo, embora, pa- 

; ralèlamente./Também, por êste mundo, braços dados./ 
I Seguimos, dous eternos namorados,/Várzeas cheias de 
sol, vales de dor.. ./Pois, assim como os trilhos, nos- 
sas vidas/São duas paralelas confundidas/No infinito 
ideal do nosso amor. - 
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Em comemoração ao cen- 
tenário de nascimento' do 
eng.o Carlos Silliam Steven- 
son, foi celebrado ontem cul- 
to no templo da Igreja Pres- 

' biteriana Central, ocasião em 
que incumbiu ao Rev. Júlio 
de Andrade Ferreira discor- 
rer a propósito da personali- 
dade, do homenageado. Vale 

'. salientar que uma série de 
"festejos assinalarão a passa- 
gem dessa data, uma vez que 
o notável cjigenheiro, homem 

.de letras ~e canduso. ae dis- 
tinguiu pelos serviços vários 
prestados a Campinas. Além 
de fazer da benemerência sua 
norma de vida, o eng.o Carlos 
William Stevenson se notabi- 
lizou pela sua colaboração pa- 
ra a solução de transcenden- 

' tes problemas ferroviários. 

HOMENAGENS 
Para a comemoração cKsce 

acontecimento, foi elaborado 
o seguinte programa, • a ter 
cumprimento durante todo < 
dia de hoje: às 10 horas, ro- 
maria ao lemitcrio da Sau- 
dade: às 12,30 horas, almoço 
reunião da família, no Hotel 
Términus; às 20 horas, ses- 
sões solene na Câmara Muni- 
cipal; às 21 horas, solenidade 
do Rotary Clube de Campi- 
nas-Sul, no Clube Fonte São 
r-auio, a que ítu-oc-á cien- 
te o governador do Distrito 
459 de R.I. Por outro lado, 
amanhã, às 10 horas, dar-se- 
ã inauguração de placa cot 
memorativa nas oficinas da 
Cia. Mogiana de Estradas da 
Ferro, à rua Sales de Oliveira, 

.1380, que doravante se deno- 
minará eng.o Carlos W. Ste- 
venson; e, às 20 horas, será 
levada a efeito sessão solene 
no autditório do Palácio dc 
Jequitibás, numa promoção 
conjunta de entidades a que 
o extinto esteve ligado, na 
maior parte delas na qualida- 
de de presidente: Centro de 
Ciências, Letras e Artes; As- 
sociação dos Engenheiros de 
Campinas, Associação Benefi- 
cente Sales de Oliveira, As- 
sociação dos Empregados da 
Cia. Mogiana, Maternidade de 
Campinas, Sociedade Amigos 
da Cidade, dos Rotarys Clu- 
bes e do Instituto Campinei- 
ros dos Cegos Trabalhadores. 

WfíAí 

Acontecerão hoje as festividades alusivas ao- 
centenário de nascimento do engo. Carlos 

William Stevenson 

„ V /y 
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i „■ Sôbro duas das facetas do talento .polimorfo tíof 
^engenheirò Carlos Wüliam .Steyenson, cujo centená- 
rio de nascimento transcorre agora, 10 de outubro,. já- 
tivemos oportunidade de manifestar-nos em • artigql - 
sob o título "Grande vulto da engenharia", publicado 
no "Diário do Povo", de 20 de agosto último. Muito sfe: 

j teria a. escrever ainda a respeito dessa figura notável 
da engenharia brasileira, mas nesta oportunidade que-", 
remos fecalizá-lo como ferroviário apenas., 

.Personalidade polivalepte," p ilustre cidadão que '' 
viveu ém Campinas grande parte de sua vida, aqui 
trabalhou e aqui faleceu em agosto de 1946, era, como 
escrevemos • no artigo citado, um espírito dedicado àsj 
Müsás, tendo realizado no campo da poesia magníficas 
obras, entre os quais o soneto "Trilhos", que, então,-i 
transcrevemos. No campo profissional, fez incursões! 
por outros setores fora do ferroviário, realizando obras j 
de engenharia civil e mecânica. Nãò'obstante seus no-i 
táveis trabalhos então realizados, como.as oficinas dai 
Companhia Mogiana, o engenheiro Carlos Williaraí 
Stevenson- foi sempre um ferroviário, puja carreira so. 
fez principalmente na Mogiana, . como . ele próprio 
apregoava. : ■■ . - , 

A propósito disso, em discurso pronúnciádo na 
■ sessão solene de;inauguração do Congresso de Enge-' 
. nharia ^ Legislação Ferroviárias - realizado nesta ci- 
dade em 1935, dizia ele: ;"A minha; carreira ferroviá- 
ria sempre intensa não raro tormentosa èvolveu pa-': 
ralelamente ao desenvolver da Mogiana-'. Com a'dessa' 
Estrada confundiu-se a minha vida-profissional. ' E, 
ao deixá-la. -por imposição médica, tive á impressão 
de que se me amputava órgão essencial à minha exis-' 
tência". ■-. ■ 

Nascido' em São fLuiSj rio Maranhão, Carlos Wil- 
liam Stevenson, com. 17 anos, transferiu-se para-o.Rio 
de Janeiro, onde; em 1886. se :matriculou no Curso A-', 
nexo dá Escola Politécnica. .Em. 1887 e 1888, os jovem, 
estudante fez o Curso Geral daquela estabelecimento, 
.habilitando-se para: o Curso de Engenharia - Especiali-- 
zada, O Curso de Engenharia era; feito em seis anos,; 

.subdividindo-se em' três fases: Curso Anexo,-com du-v 
ração de um ano;' Curso Gerái, em dois anos. O resto 
do tempo, era dedicado à Engenharia ' Especializada, 

■ que oferecia ao- estudante quatro opções. Carlos Ste-' 
.venson optou pelo Curso de Engenharia Civil, Artes: 
.e Manufaturas, cujo programa se desenvolvia em três" 
• anos. • O jovem-maranhense venceu-o em dois apenas, 
pois em. 1889. fez todo o primeiro-ano'especial è parte' 
do segundo.' Em 1890, completou o programa do se-', 

; gundo c fez todo ò .'do terceiro, colando grau em abril' 
de" 1891. . . ; :: , 

: Ainda estudànte",, mesmo sobrecarregado de maté- 
: rias acumuladas; aceitou o cargo de Auxiliar do Pla- 
.no dc Viaçâo, :que o grande Honório Bicalho então 
■ elaborava. Formado veio para Campinas, trazido.pelo 
ilustre professor de matemática da Politécnica pau- 
lista, engenheiro Carlos Gomes de Souza Shalders, 

.para trabalharia construção do Ramal Férreo Cam- 
pineiro, galgando nesta empresa enx 1894, o posto de 
Inspetor Geral. . : ; '.:í. 

: . Casando-se ; conv.' D': "Rita Penteado; da •" tradicio- 
nal,família campineira, fez a viagem .do núpcias à sua' 
terra natal. Ali, durante o impedimento do engenhei-* 
ro— chefe da-Estrada de:Ferro do Anil, suoeritendeu a 

: construção dessa; ferrovia,: isso em 1S93. Seu ingresso- 
na ferrovia — a Companhia Mogiana .do Estradas de 
Ferro — à qual iria vincular-se e.dedicar a maior par- 
te de suas'atividades, deu-se em 1895, quando foi no-' 
meado Engenheiro-Ajudaníe da l.a Residência. No 
ano seguinte,' assumia-o cargo tíé Engenheiro Resi-í 
dente _ desse setor;, que compreendia o trecho entre 
Campinas e Ribeirão" Preto, c logo a seguir, eni 1897; 
o de-Chefe da Locómoção da -Mogiana, posto em que • 
permaneceu até 1908, quando se demitiu. Nesse mesmo 
ano, foi nomeado Chefe da Locomoção da Estrada de 
Ferro Minas e Rio, indo residir em Passa Quatro e pos- 
teriormente em Cruzeiro. A convite de Paulo de Fron- 
tin, então diretor da "Estrada üs Ferro Central do Bra- 

. sio, foi ocupar o cargo de Ajudante da Locomoção des- 
, sa ferrovia. Foi depois dirigir, a convite de seu colega 

da turma, José de Almeida Pernambuco, a construção 
do prolongamento da Estrada de Ferro Central de Per- 
nambuco, parte-integrante da Great Western of BíàziT 

. Railvvay. Em 1912, estava à frente do Escritório Téc- 
nico da Casa Sampaio Corrêa & Cia. de onde saiu para 
assumir, ainda a convite de Paulo de Frontin. o cargo 
de Chefe da Tração de Central. Em. 1914, como Sub- 
Diretor da la. Divisão dessa ferrovia, participou da ta- 
icfa de duplicar a linha da serra do-Mar. Voltou-nesse 
mesmo ano para a Mogiana, trazido pelo engenheiro 
An tomo Nogueira Penido, retomando, a Chefia da Lo- 
comoção da empresa, na qual se manteve até 1913.• 
Antes de assumir efetivamente a Inspetoria Geral da 
Mogiana, exerceu interinamente a função de Inspetor 
Geral. Aposentou-se, em 1926, a conselho médico. Pu- • 
bheou varias, obras sobre.assuntos ferroviários. - - 

Sua carreira de ferroviário n-io estava entretanto - 
encerrada. Restabelecido da grave moléstia que o afe- 
tara, foi consultor da Mogiana. da Rede Mineira de 
Viaçâo e do Governo paulista. Teve então oportunida- 
de de lavrar pareceres sobre problemas de grande rele- 
vância para o-Brasil. Quando Armando dê Sales Oli- 
veira, no Governo do Estado, fez reviver o projeto do •' 
Alfredo Mala, elaborado em'1908 sobre a Viacão Férrea 
de São Paulo, Carlos Stevenson, conjuntamente com 
Francisco Monlevade, apresentou substancioso relatório" 
sôbre o assunto. ' • ., •' ¥ 

Eis ai em rápidas pinceladas, o currículo de Carlos 
William Stevenson como ferroviário, pois o relato de; 
sua atividade no setor ferroviário, que foi a espinha - 
dorsal de sua carreira, podemos dizer, parafraseando < 
Euclides da Cunha, que Carlos William Stevenson foi," • 
antes de tudo e acima de tudo, um. ferroviário. L 

íV 
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